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Resumo 

O Acidente Vascular Cerebral (AVC) é uma das principais 

causas de morbimortalidade no mundo. Devido ao fato, o 

objetivo deste trabalho teve como a avaliação do Índice 

de Comorbidade de Charlson (CCI) em pacientes com 

AVC agudo relacionado à idade, sexo, óbito, tempo de 

internação, desfecho clínico e comorbidades. Foram 

avaliados 382 pacientes obtendo significância aos fatores 

idade, desfecho clínico, comorbidades e mortalidade 

estipulada entre um período de 10 anos. Em conclusão, o 

instrumento mostrou-se um indicador valioso para a 

predição de mortalidade em pacientes com AVC agudo. 

Pesquisa epidemiológica retrospectiva em Unidade de 

Terapia Intensiva (UTI) de um Hospital Universitário do 

Paraná. 

Introdução 

O AVC, seja isquêmico ou hemorrágico, já se configura 

como um problema de saúde pública. Fatores como 

hipertensão arterial sistêmica, diabetes, tabagismo e 

alcoolismo são exemplos de riscos para o 

desenvolvimento da patologia. Para o atendimento desta, 

é imprescindível instrumentos que auxiliem os 

profissionais quanto aos cuidados com o paciente já que 

estes são tempo dependente e o prognóstico pode tornar 

reservado em alguns casos. Portando a escolha de um 

bom instrumento predição de mortalidade é imperativo ao 

sistema de saúde, sendo o CCI uma robusta tecnologia 

Materiais e Métodos 

Estudo epidemiológico, retrospectivo, em UTI de um 

Hospital Universitário do Paraná. Dados secundários 

provenientes do período de 2018 a 2022 com análise de 

382 pacientes. Utilizado o instrumento CCI que analisa 17 

comorbidades fornecendo scores quantificando o risco de 

mortalidade dos pacientes 

Resultados e Discussão 

Constatou-se significância aos fatores idade, desfecho  

clínico, comorbidades e a mortalidade estipulada em um 

período de 10 anos pelo CCI, sendo corroborados por 

outros insights de estudos Internacionais 

Figura 1. Correlação da soma do CCI com idade de pacientes com AVC 

agudo em um hospital Universitário do Paraná, Brasil de Outubro de 

2018 a fevereiro de 2022. 

 

Tabela 1. Análise das variáveis dos pacientes com AVC agudo em um 

hospital Universitário do Paraná, Brasil, de Outubro de 2018 à Fevereiro 

2022. Fonte: os autores, 2024. 

 

Conclusão ou Conclusões 

Conclui-se que o CCI é um preditor robusto para a 

assistência ao paciente com AVC agudo, onde identifica-

se que idade e a carga comórbida aumenta 

significativamente o risco do paciente evoluir ao óbito, 

além de auxiliar os prognósticos para esses pacientes 

com a prospecção desta avaliação em 10 anos. 
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